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As tensões entre o Estado e uma paixela de
militares - fioito de uma série de descon

tentamentos como baixos soldos, falta de

aparelhamento bélico e lentas promoções após
a Guerra do Paraguai - geraram o que a histo
riografia militar e política chama de Questão Mi
litar. Esta mesma elucida, ao analisar a Questão

Militar^ dois agentes em conflito: o Governo e os
militares envolvidos. A proposta deste ai'tigo é
justamente chamai" atenção para um terceiro
agente neste episódio da década de 1880 no Bra
sil Império." Este terceiro agente foi uma parcela
da Imprensa que interferiu em favor dos milita
res, o que foi fundamental para inflamar as ten
sões entre os mesmos e o Estado.

Selecionamos em nossa pesquisa jornais em
que os redatores estiveram próximos aos líde
res militai"es, que foi o caso de Quintino Bocaiú
va, do jornal O Paiz, e Júlio de Castilhos, de A
Federação. No caso do Diário de Noticias, a apro
ximação foi posterior. Rui Barbosa foi o primei
ro Ministro da Fazenda no governo de Deodo-
ro. Utilizamos também A Gazeta de Notícias, que

também teve bastante envolvimento nos inciden

tes dos militares com o Governo, e A Demoaa-

cia, que se caracterizava por sua linguagem mais

 \

radiç^ em relação aos outros jornais ao atacar
a Monàràma.

Os reatores, em sua maioria rqpjiblipa-
; - contud^,^ fazvjaecessária umaobslios — COnuiO^ sc iaz\^ccascu la uiiiai uiDS^Vl

ção porque alghqsjomai^cg^ •
autodeclaravam repüb" '

o da Gazela de Notícias,

conü"a o Governo e acabou por simpatizar com
o gabinete Ouro Preto''-, perceberam nos mili
tares o mecanismo para a deiTubada da Mo
narquia. Sabemos que os republicanos não ti
nham uma estrutura suficientemente organiza

da para que sozinhos promovessem de imedia
to a alteração do regime. Assim, na análise do
professor Lacombe:

"(...) os republicanos, tendo à frente, no
Rio dejaneiro, Quiniino Bocaiúva, estavam con
vencidos de que, sem a ação do Exército, seria
impossível mudai" o regime".^

A imprensa republicana, de tendência re
publicana ou, ao menos, contra a Monarquia,
esteve em todo o momento se colocando como
"porta-voz" e "defensora" das reformas e reivin
dicações dos militares. Segundo Emília Viotti,
Campos Salles "achava que os republicanos de
veriam aproveitai" a questão militar"," o que foi

" o autor c Bacharel cm História c pós-graduando em História Militar Brasilciia (L NIltlO/EB-DEP/lOHMB).
' Colaboração do Instituto de Geografia e História Militar do Brasil - IGHMB.

Este corte temporal em concordância com a tendência historiográiica que aponta a Questão Milila, um lenòineno
protagonizado por Sentia Madureira e Cunha Matos enue 1886 e 1887. ou seja. Celso Castro, em Os M,l,tares e a liefmMira.
Nelson Werneck Sodré. em História Militar do Brmi/, João Batista Magalhães, em livolução Militar do lirasil. entre outros.
' Evaristo de Moraes, Ort AíoHrtrçHtrt/«Jífl « Br/aiWiVfl, p. l.ã-21.
' Américo Jacobina Lticombe, Olixérrito e a Re/tública (A Qitestão Militar) ia .Anais do t.ongiesso Nacional de Histói ia da
Propaganda, Proclatnação e Consolidação da Repiiblica no Brasil, p. 190

'■ Emília Viotti da Costa. Ha Moiiar<iiiia à Refniblica, p. 354.
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decisivo na queda da Monarquia por um movi
mento articulado entre os oficiais e os republi
canos civis. Na visão de Lincoln Penna, Quintino
Bocaiúva procurava "indispor os militares com
o Governo".'' Oliveira Vianna assim define:

"Para esta excitação tão grande dos elemen
tos militares contribuiu a própria psicologia dos
cidadãos fardados, que, como vimos, é essencial
mente deflagrante; mas também concorreu, não
menos poderosamente, a ação excitadora dos
políticos civis".'

O jornal O Paiz, órgão dirigido na época
por Quintino Bocaima, publicou um artigo refe
rente à atitude dos oficiais da Armada na consti

tuição de uma associação com o olyetivo de insti
tuírem entre si um montepio para cuidar das pen
sões de suas femílias após o falecimento de um
oficial. O artigo dizia o seguinte:

"Aplaudimos essa resolução, porque ella con-
sulta a dignidade e os interesses da brio.sa classe.

O governo desconta, como se sabe, um dia
de soldo a todos os officiaes e praças da armada,
para fim de satisfazer o meio soldo a que tem
direito os seus herdeiros.

(...) mas quando ocorre o falecimento de
algum official são taes e tão morosos os tramites
legaes a preencher, que as pobres \auvas e her
deiros são forçados a despezas e diligencias pe
nosas, vindo .sómente a receber o que lhes per
tence mezes depois do fallecimento.

Por e.ste lado Já se vê que a acção do Esta
do, longe de ser tutelar, é, pela sua morosidade e
complicada intervenção, bem pouco garantido-
ra da sorte das familias privadas de seus chefes"."

No final, o artigo amplia este caso específico
dos militares para uma dimensão maior. É um

I.inroii cie .'\breii Penna, lirjmhlirn fírttsilrim, p. .50
' Oliveira Viana. O Or«v» tio Império, p. 1.51.

" O/Vi/i. ÍO cie jnllio cie I SH.5. Biblioteca Nacional

■' Ibiclein.

Iflem. 9 de oiiliibio de 18H(). Bibliolec a Nat ional.

" Ibiclein.

procedimento que caracteriza a fonna desses
Jornais de abordarem as questões militiu-es, alar
deando ao máximo os fatos e tentando criar um

estado de tensão entre Estado e Exército. As

sim, segue o artigo:
"Esta questão, como se vê, interessa parti

cularmente à corpoiaçâo da armada; mas ella
tem um alcance mais vasto e deve ser considera

da como uma questão de ordem social"."
No dia 9 de outtibro de 1886, sui^u uma

crítica ferrenha ao discurso proferido pelo Depu
tado Cândido de Oliveira na Câmaia dos Deputa
dos contra os militares que foi reproduzido no
Diário de Nolírím. O Jornal de Quintino Boc<Uú\a
soube perfeitamente construir um texto que fi-
ze.s.se alarde ao fato apontando, em sua visão, a
crescente falta de respeito que tais políticos es
tariam cometendo contra a honra dos militares.

"E preciso que aquelles quejulgam que as
immunidades parlamentares autorizam a insul
tar percam esta e.sperança; é necessário que se
convençam de que a tribuna da camaia não c o
reducto da covardia; em que .se devem fortificar
aquelles que não têm a coragem precisa paia
externar cá fóra aquillo que pensam(...)

Hontem era o Sr. Simplício de Rezende
que, nos extiavasamentos de sua paixão par
tidária, dava-nos o exemplo do mais exü emo
descommedimento de linguagem, insulttmdo em
sua honra a um coronel; hoje apparece-nos na
tribuna o Sr. Cândido de Oliveira; affionlando
o caracter de um general e a dignidade da
officialidade de um corpo; o que será ainsmha?"'"

Identificamos o uso deliberado das pala
vras honra, dignidade e caráter e, principalmen
te, a pergunta incitante que o Jornal faz no fi
nal de.ste trecho. Conclui, então, chamando
atenção para os objetivos dos políticos com "a
classe militar onde certos políticos desabusa-
dos querem reduzir, transformando-a em gru
pos de caudilhos políticos ou cabos eleitorais".''

No dia 17 de fevereiro de 1887, os jornais
anunciaram a renúncia do Ministro Alfredo
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Chaves. O Paiz, com o objetivo de não deixai" ces
sar os conflitos dos militares com o Governo,

assim expôs sua posição no dia 21 de março do
mesmo ano:

"Foi uma \ictoria, não ha de negai; alcan
çada pela classe militar sobre o gabinete do Sr.
barão de Cotegipe; mas tictoria esterelizada,
como a de 24 de Maio no Tu>'ut); pela inércia
subsequente dos vencedores".

Ainda o mesmo jornal, em 7 de abril de
1887, reproduziu na coluna Secçào Livre inti
tulada Qiieslão Mililar a moção dos oficiais de
São Gabriel em homenagem e apoio a Deodoro
pela posttira qtie manteve no ca.so de Senna
Madtireira, publicada nojonial A Federação no
Rio Grande do Stil.Já em 7 de outubro de 1886,
ojornal publicava o seguinte íutigo sobre a Qiies-
tão Mililar:

"Enquanto os militaies são insüninentos
políticos e agentes eleitorais, eles merecem pro
moções, honrarias e comimdos, mas quando de
monstram possuir brios, sentimento cívico e zelo
por suas preiTogativ<is constitucionais, eles pas
sam a ser simples insubordinados e rebeldes".' '

Sobre um relatório da Miu inha enüegue
à Câmara dos Deputados solicitando melho
rias, o Diário de Noíícias, órgão onde trabalha
va Rui Barbosa, que se tornou republicano nos
últimos momentos da Monarquia, mas sempre
convicto de suas idéias federalistas, publicou
um artigo em apoio ao projeto de melhorias,
criticando o Governo:

"As incorrecções e contradicções, e me.s-
mo, peza-nos dizer, erros, pouco amor á ver
dade e com que foi organisado essa peça mons
truosa, obrigam-nos a sahir do silencio e obs-
curidade que sempre nos imposemos, desde

que cessaram as missivas do "Cabo João", pti-
blicadas no antigo Globo, e arinnos outra vez,
em um jornal impresso na mesma machina,
pugnar pelo progresso e credito da marinha
nacional(.

Em 1885, o Ministro da Guen"a Aitônio

Eleutério de Camargo'''solicitou à Câmara a
transferência da sede do 3" Bauilhão de A tilha-

ria do Anazonas para Pemimíbuco. A região
não oferecia condições para o exercício e ins-
üTição do batalhão que perdia suas ftnições ori
ginais, funcionando como infantaria e policia
mento. Segundo o artigo do jomal, havia ape

nas seis canhões deteriorados em Tabatinga e
não havia uma fortificação em Manaus que pos
sibilitasse o exercício de abater. A solicitação não

passou, e o Diário de Notícias atacou novamente
o Govenio em nome dos militares:

"Lembroti a commissão a necessidade de

promover o Govento os meios de melhorar o
passadio da força estacionada no Amazonas (...)
Entretanto, que providencias tomou o Sr.

Cândido de Oliveira para melhorar a sorte dos
nossos bravos militares estacionados no Ana-

zonas? Nenhuma, que nos conste, porque estas
cousas eram muito somenas para a elevada
attenção de S. Ex"."'

O jornal A Federação, mais radical que os
anteriores citados, publicou fortes críticas ao
Governo no caso de Senna Madureira. Quando

o tenente-coronel foi demitido da Escola de Tiro

de Campo Gi"ande, em 1884, em viruide do ocor
rido com ex-Minisü o da Guerra Fi"anco de Sá,

foi nomeado comandante da Escola de Tiro do

Rio Pardo na Província do Rio Grande do Sul

no ano seguinte. Com i.sso, entrou em contato
com os republicanos que lájá se encontravam.

o  21 dc março ck- 1887, llibliou-ca Nacional.

" Idfin, 7 dc outubro dc 1886 In John Schulz, op. cit., p. 102.
" Diário tle Xoiidu.s, 22 dc junho dc 1886, Bibllolcra Nacional.

Sobre a orrlcin do.s luinisiros no Império, ver OExérrito na Hislóiia áo lirasH. p. 21 c 22.
Diário ilf Xolifias. :$0 de junho dc 188.'), Biblioteca Nacional.
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Foi por este mesmo jornal que Senna Madu-
reira publicou artigos em retaliação às acusa
ções que lhes foram feitas pelo ex-ministro.

Sobre a punição de Senna Madureira, respon
deu assim o jornal:

"Para demitir o ALTIVO MILITAR o go
verno empregou o mesmo processo de que fez
uso para retirar do commando das armas o ge
neral Deodoro: a clandestinidade e a surpresa.

Demitindo o tenente-coronel Madureira,

resta saber que destino foi ou vai ser dado à pe
tição em que elle requereu conselho de guerra.

O governo prepara talvez uma ultima de

mão inspirada pela perfídia á covardia, mas ilu
de si pensa abater pela intimidação a altivez do
bravo militar, a quem a intrepidez de seu ca
racter e os dictames da consciência collocam

n'esta alternativa.

Ou ha de ser julgado e condemnado por
seus pares em conselho de guerra por ter sido
altivo diante do arbitrio, ou ha de ver supprimida
da sua eloqüente fé de officio a nota com que
um ministro mediocre tentou humilhal-o".'^

Mais ofensivo ainda foi o artigo publicado
no dia 1- de outubro de 1886, relatando a reu
nião militar do dia 30 de setembro, em que com
pareceram, segundo o jornal, um grande nú
mero de oficiais-generais, superiores e subalter
nos entre outros e decidiram entregar assinatu
ras delegando a Senna Madureira a função de
advogar pelos militares:

"Foi resoKida uma eloqüente manifestação
de alto apreço ao tenente-coronel Senna Madu
reira, pela sua attitude digna e altiva diante da
prepotência de um ministro energúmeno"."*

C-om uma linguagem ainda mais áspera, o
jornal A Demoiraria, publicado inicialmente três

.4 Fedmifâo. 4 cU- janeiro clc 1887, Biblioteca Nacional.

Idein. 1'- fie oninbro tle 1886, Biblioteca Naciftnal.

,4 Deiiiíii rticiii. 21 fie niaif) fie 1887, Biblioteca Nacional.

Iflein. 21 de novembro de 1887, Biblioteca Nacional.

■' Idem. I" de jimbo fie 1887, Biblioteca Nacional.

vezes por mês, expôs sua visão sobre a Qiiestõo
Miliíarem 21 de maio de 1887.'

"(...) Os partidos monarchicos só querem
exercito permanente para instrumento cego de
seu despotismo. Não comprehendem no solda
do sentimentos elerados; nem honra, nem dig
nidade, nem brio.

(...) Para os taes politicos, o soldado não é
depositário da confiança da nação, mas a escar-
radeira onde o governo e seus lacitios cospem
do alto quanta injuria e impureza secretam.

Veremos se o exercito consente o que elles
querem: um réptil que pode .ser esmagado com
o tacão da bota de qualquer ministro.

Saberemos então se isto aqui é um povo
ou apenas uma agglomeração de cadáveres
putrefactos"."'

É prática comum também neste periódi
co a utilização dos "clichês" que atingem dire
tamente os militares: dignidade, brio, honra. Po
rém, este periódico foi mais direto na incita
ção quando afirmou aguardar uma atitude dos
militares em relação ao Governo. Mais taide,
no dia 21 de novembro do mesmo ano, o jor
nal publicou uma nota homenageando a deci
são do Clube Militar de se posicionar conu a a
utilização de soldados na captura de escravos
fugitivos. O jornal afirmou que o Governo es
taria desviando o Exército de sua "nobre mis
são" para os submeter a agir como "capitães-
do-mato".-*" Sobre o trancamento das notas de
repreensão aos militares que se pronunciaram
pela imprensa, A Democracia aproveitou mais
uma vez para atacar o Governo, desejando que
"a lição lhe aproveite e lhe dê vergonha, é quan
to desejamos".^'

A aproximação enü e os republicanos e os
militares é fator importante para a compreen
são do aprofundamento da Questão Militar.
Posicionando-se como "porta-voz" dos militares,
este setor da imprensa .supracitado acirrou os
conflitos entre os mesmos e o Governo, consti
tuindo um forte elemento para a queda da
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Monarquia. Souberam explonw as anlipaüas
que siii^irain apcVs a Ciuen a do Paraguai c for
maram uma iinponame aliança para a procla-
mvição de um l egime republicano.

Concluímos c|ue a lmpren.sa que se opu
nha ao Governe» percebeu a t)poriunidade e in

flamou os conilicos enüe os miUtivres e o" Estado.

E.s.se.s conllito-s ganiiiUtun proporçõe.s cada \e7.
maiores, re.suliiu"ido no que se chamou de "Ques-
lão Miliuir", que foi maciç<unenieexpU>radapor
e,s.sa me.sma Imprensa em defesa dos milliares
objetivando demíbiu- o Governo. O
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Coleção General Benício

JOHN KEE6AN

A GUERRA
DO

AIRAQUE

OBtMinieaTiifW

A Guerra do Iraque

John Keegan

Após a Guerra do Iraque, surgiram duas diividas. as quais o autòr,

historiador de renome, procura responder. A primeira é por que a fase

militar foi tão rápida. E. a segunda, écomo se venceu a estrutura militar

deSaddamHussein com tanta facilidade, uma vez que as forças

militares iraquianas Já combatiam há décadas em guerras contra o Irá e,

postertormenie. contra a coalizão liderada pelos EUA. na

Guerra do Golfo. Acrescente-se, ainda, o emprego de tropa do Exército

iraquiano em conflitos internos contra as minorias curdas.
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